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Annunciam-se, gratuitamente,

todas as publicações que nos fo-

rem enviadas. '

@nas nun

 

Extranha v. que eu nunca

escolha para thcma das minhas

cartas o assumpto prcdilceto

de toda a gonte-a politica.

Quer v. certamente fallar da

politica nacional-c neàta per-

suaçao respondo-lhe, tendo na

memoria uma phrase assaz ex-

pressiva de Guerra Junqueiro,

que a politica portugueza é

coisa em que não póde tocar.

se, sem correr o risco de sujar

as 111305.

E aqui está, meu amigo, por-

que. eu afaste systhematica-

mente essa Senhora Dona Po-

litica que nenhuma agua lava

e nenhuns elixires perfumam.

Creia que só de a lembrar me

sinto indisposto. Que faria Se

tivesse de tocar-lhei. . .

Ora queria v. que eu agora,

por exemplo, pegasse na abdi-

caçño generosa do sur. Vilhena

e começasse a cntoar hymuos

de louvor ao heroe do 2 de ja-

neiro. . .

Mas, meu amigo, para eu

enaltecer o sm'. Vilhena, para

me prostrar reverente perante

a sua heroieidade, para apon-

tar o seu exemplo ás gerações

futuras. era preciso que elle

tivesse feito alguma coisa gran-

de, generosa., que traduzisse

um bem real para o meu paiz

ou para a humanidade. Mas,

não. 0 snr. Vilhena não fez

nada dlisso. O seu gesto lzeroico

traduz-sc simplesmente nisto:

A monarchia atacou-o, e elle,

no seu desforço, deu uma prova

de singular Corardia. Não teve,

ao menos, uma retirada altíva;

mas, general, vencido, aban-

donando os soldados na campo

da batalha, foi acolher-sc hu-

mildemente a bandeira do. . .

inimigo.

Mas dirá v. - deixe em

paz o sur. Vilhena, que é ho-

mem lançado á margem, e vol-

tc as suas atteuçôes, depositc

as suas esperanças, nos que se

conservaram no seu posto, fir-

mes e heroicos, combatendo

denodadamente pelo bem do

paiz, arrostando com os maio-

res perigos, desprezando as

mais iugratas desconsiderações,

confiando serenamcntc em que

ha-dc soar a hora do seu

triumpho. porque sabem que

pode olfaScar-se por momentos

o brilho da verdade, mas que

é impossivel extingui-lo.

Traduzindo, meu amigo, as

suas palavras de ardente e

apaixonado visionario na lin-

guagem vulgar dc quem tem
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a pratica da vida bastante e

a serenidade de espirito precisa

para vêr a realidade dos factos,

noto que v. quer referir-se aos

politicos cuja alma se consome

no insaciavel desejo do poder;

aos politicos cujo ideal neste

momento se resume em occu-

,par o logar vago pela retirada

do sur. Vilhena.

Mas que terão elles dito, que

terão elles feito, que seja sulii-

cientemente forte para apagar

o seu passado e abrir-lhes um

novo destino na vida politica

do meu paiz? Ah!, meu caro,

eu conheço-os todos como ve-

lhas figuras da comedia portu-

gueza, e a sua maneí 'a de ser

esta assaz revelada por factos.

Eu tenho razões para suppor

que. triumphe embora o mais

talentoso, o mais act/ivo, o mais

honesto, na lueta pela chefia

do partido de Fontes e Hintze,

esta ficção politica'não deixará

de ser o que é. Nada lhe im-

prime já orientação moderna,

-sinceramente moderna- os

nossos politicos - convença-sc

d'isto-estão todos velhos, ca-

hoticos. Pelo menos, na manei-

ra de pensar, de sentir, de

agir. Em tudo que seja mani-

festação da intelligeneia c do

coração, Portugal já não se

salva com a gente que agora o

dirige. c pretende dirigir. Preci-

sa de gente nova, mas repare

bem-_educada noutro meio,

onde respire liberdade, para se

habítnarem a ella e conven-

cerem-se que sem ella não pó-

de viver-se; onde se t'alle em

Verdade e em Justiça. sendo-_

sc sempre verdadeiro e justo;

onde, finalmente, se proclamem

as mais altas aspirações da

humanidade, ao mesmo tempo

que se trabalhe pela sua rea-

lisação.

Parece principio elementar

que os vieiosos, os maus, não

devem ser escolhidos para edu~

car as gerações n0vas. Pois

bem; no meio politico portu-

guez, cheio dc vícios e de mal-

dade, não póde ninguem sur-

gir honesto, anciando pela rea-

lisação da suprema Belleza,

pela pratica sincera da. Verda-

de e da Justiça. A não ser no

caso excepcional d'uma forte

reação contra o meio ambiente.

Mas então teremos o hcroe, e

os heroes, porque são preciosos,

são raros, e em geral a sua

acção não corresponde a força

dos seus principios e á. con-

stancia do seu trabalho.

Ahi tem v., meu amigo, os

motivos porque eu afaste sys-

tematicameute a Senhora_ Dona

Politica, velha matrona _ que

Guerra Junqueiro traduziu nu-

DIRECTOR E PROPRIETÁle

ma phrase singularmeute ex-

pressiva, mas que eu, para não

offender castos olhares, tradu-

zo pallidamente, dizendo: não

ha. agua que a lave, ncm elixi-

rcs que a perfumem.

Seu do coração

A. B. C'.

GAZETILHA

Ao clero, nobreza e povo

Ca' dos cúreuses torrões

Neste dia de amzo nono

Festiuacs saúdações.

Aos homes muitos chísínhos 5

Do ñmdo do coração; "

A”s raparigas, beumhos,

Quer semm lindas, quer não.

Que E1- l'idnga não pôde

Negar a todas agrado,

Embora tenham bigode

E nariz arrebitado.

r

Em troca deste meu preito

(Sempre bom sera' lembrar)

Consuadínlms de geito

Vin/mm, damas, a calhar.

Neil/mm mal faria a' gente,

Que anda mesmo a' dependura,

De mãos gentis nm presente

Receber em tal altura.

E por isso. o' lindas fadas

Desta querida Paruonia,

Mandae guaexquer consoadas

Que eu não sou de cerimonia,

Bons chmm'ços, paios, queijos,

Vin/10 do _fino e do grosso,

Rabanadas, sonhos, beijos. . '.

'I'udo serve Ca' pr'o' moço.

_Elm-io, meu caro A B C,

Gratidão l/:e hei-de mostrar,

chartindo com você

De tudo que eu abichar.

Porque a sua gaíetz'lha

Que no passado Lorreio,

Graciosa, tanto brilha,

“Peuetrou-me n'alma em cheio.

Só com parte dos presentes

Que as cachopss não mandar

E que posso-agua os dentes-

Essas finegas pagar.

1-1-910.

E1- Vidalonga.
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A todos os assignantes, colla-

boradores e annunciantes, deseja

o “Correio do Vouga” um novo

anna repleto de venturas e pros-

peridadcs.
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BlRllS O'UM AVEIHENSE

Meu amigo:

Pede-me v. para lhe dizer as

minhas impressões sobre a ma-

neira como os Aveirenses cele-

braram o 1.o centenario de

José Estevão. Acedo ao seu pe-

dido. E deixe-me principiar por

dizer-lhe que uma coisa sobre

to das concorreu para que Avei-

ro não ficasse deserto nos dias

da commemoração: o lindo sol

que succedeu a dias de tormen-

ta e de desgraça-Um milagre

authentico do tribuno, diziam

muitos adoradores de José Es-

tevão, e diziam-no reverente-

mente, quasi dobrando o joe-

lho, ao passar pela estatua da.

Praça Municipal. E eu mesmo

_sem vergonha o confesso-

tirei o chapeu, ao approximar-

se o cortejo, não por as musicas

tocarem o hymno da carta, mas

porque José Estevão nesse mo-

mento appareceu ao meu espi-

rito como o que realmente foi

-um homem differente dos ho-

mens do meu tempo. Não digo

como um santo, porque as mi-

nhas crenças o não consentem;

mas como um homem que, pe-

las suas palavras e pelos seus

actos, gravou na alma dos seus

contemporaneos um tão pro-

fundche tão vivo sentimento de

admiração que se tem transmit-

tido e lia-de continuar a trans-

mittir-se com o sangue as ge-

rações futuras.

E ahi tica indicada, meu

amigo, a extraordinaria supe-

rioridade de José Estevão so-

bre os nossos homens dlhoje:

foi um sincero. As suas pala-

vras continuavam apenas os

seus actos. Antes de bater-se

eom› a palavra. pela Liberdade

no parlamento, bateu-se por

ella com a espada no campo da

batalha. E mais: JoséEstevño,

com o governo ou na opposi-

ção, nunca pronunciou uma

palavra que fosse contra os in-

teresscs do paiz, antes todas

as suas palavras foram pelos

direitos do povo.

Era democrata profunda e

sinceramente e só por um gran-

de amôr a tradição do seu paiz,

elle tinha amôr aos thronos, -

como instituições i n n o c en t e s.

Mas, quando o throno deixasse

de ser uma instituição innocen-

te, José Estevão não esquece-

ria. por elle o povo.

E José Estevão foi isto-por-

que era constitucionalmente

bom. Viveu para os outros. E'

justissimo, portanto, que o lem-

brem, que o apontem como no-

seja sollicitada.

 

bilissimo exemplo; e a maior

homenagem que se pôde pres-

tar á sua memoriaoé realisar os

seus principios e continuar á.

sua obra. l

E isto é que não se tem feito. _L

Nenhum dos nossos homens

publicos d'hoje-nenhum-dis-

se ainda uma palavra, praticou

um acto que represente um'

passo adeante do que José Es-

tevão disse c fez ha mais de

ciueoenta anuos. Antes a maior

parte, se. não todos, pelas suas

palavras e principalmente pelos

seus actos, tem esquecido a sua

obra, o que é lamentavel, e não

só esquecido, mas até inutili-

sado, o que chega a ser crimi-

noso.

Afinal, meu amigo, ha-dc

desculpar-me, mas fica sem sa-

ber as minhas impressões sobre

a maneira como Aveiro, nos

dias 2G e 27, prestou culto ao

seu mais adorado filho_ -Des-

vici-me, logo ao principio, do»

assumpto, e agora _lá não é

tempo de voltar atraz.

De resto, consta-me que v.

tambem veio á cidade naquel-

. les dias, e, por isso. contente-sc

com as suas impressões, certo

de que nenhumas 'outras lhe

serlam mais gratas.

Crcia-me

amigo dedica do,

" A.

30-12-9709.

*__

 

@s delínquentes

menores

I O problema da. criminalidade

infantil preocupa os homens de

scic'ncía em todos os paizes; na

Italia, esse problema. reveste um

aspecto muito grave, e deu lo-

gar a que um antigo ministro,

o sr. Orlando, nomeasse uma

commissño para estudar o au-

gmento progressivo d'esse mal

e propôr os remedios couve-

nicntes para a sua atenuação.

Para se avaliar do augmento

que tem tido na Italia a crimi-

nalidade dos menores, basta. ler

a seguinte relação dos menores

condemnados pelas varias au-

ctoridades'judiciaes em diver-

sos anuos. Assim os menores.

condemnados foram:

Em 1890. . . . 30:108

Em 1900. . . . 42:684

Em 1905.... 67:944

E', como se vê, um crescen-

do terrivel.

O grande contigeute dos me-
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nores delinquentes é fornecido

pela infancia abandonada.

Segundo um eminente cri-

minalista italiano, a infancia

_abandonada pode dividir-se em

tres categorias:

1.1? Infancia material-meme

abandonada. lOs orphãos que,

eseapando á mortalidade, quasi

_sempre são candidatos ao cri-

_me.

,25' 'Infancia moralmente

abandonada. Osfilhos de vieiosos

o degenerados. Maltratados pe-

los paes, impel'dos por elles

para a mendicidade, a vaga-

bundagem, o furto, a prostitui-

ção. etc.

3.“ Infancia necessariamen-

te abandonada. Esta é a cate-

goria mais numerosa e mais

desgraçada.

O moderno industrialismo,

obrigando não só os homens,

mas as mulheres e mães de fa-

milia, a buscar o pão quotidia-

no nas fabricas e ofiicinas, des-

organisou e fez dispersar a. fa-

milia.

.O pae e a mãe, trabalhado-

res honestos, são forçados a

passar o dia fóra de casa, e

têm necessariamente de aban-

douar os filhos, que andam pelas

ruas aos bandos, na convivencia

dos peores individuos. Assim,

sem a disciplinae sem o aconche-

go da vida de familia, as pobres

creanças, sem os paes-o quere-

rem, acabam por seguir, mui-

tas vezes, o caminho do crime_

Eis aqui exposto o mal e de-

linidas as suas causas.

Quanto aos remedios, mui-

tos são os propostos. Mas tão

poucos os que se aplicam, e al-

guns (Telles tão pouco eñeazes!

(Da Lucta).
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Fallecimento-Falleceu

no dia 29 do mez passado o

snr. Antonio Ferreira de Car-

valho, por alcunha o viuva,

d'esta villa.

Era considerado como um

bom homem, pelo que a sm

morte foi muito sentida. Asso-

ciamo-nos affeetuosamente a

dôr da familia enluctada.

Grupo dramatica-

Por iniciati 'a do snr. Fran-

cisco Marques Barbosa reali-

sou o grupo dmmatico eia'ense

um espectaculo no ultimo do-

mingo. Subiu a sccna o dr'-

.ma Rosa do Adro, cujos inter-

pretes foram as sur;ls Libania

dos Santos e Maria Zacharias

e os snrs. Amadeu dos Santos,

Thom-az Marques Delgado,

ll natal da pecuadura

 

O Natal foi terrivelmente agreste

aquello auno. Em a noite da missa

do gallo, a multidão deslisava sobre

a lama das ruas, chocaudo-se, opres-

sada. investindo para as portas dos

templos, d'oude saia um bafo quente,

de forno. que vinha espalharse no

adro. lambendo as physiononuas ri-

sonhas das mulheres e animando

as audacius masculinas dos devotos,

no apertão do guarda-vento.

Munieinuos herculeos, plantados

como figuras ornamentaes. namora-

vam sercnamente, soh pretexto de

manter a ordem. Jovens caixeiros,

Correio do Vouga A

 

Luiz Zacharias, José Marques

Barbosa, Francisco Nunes Gre-

nio e José Fernandes Cy-

priano.

Foi um dos melhores espe-

ctaculos que o grupo dramaitco

.tem realisado. Libania dos

Santos, como sempre, distin-

guiu-se pela naturalidade e

correcção; Amadeu dos_Sant'os

mais uma vez deixou cm todos

a impressão de que tem facul-

dades artisticas de muito valor,

sendo pena que não viva nou-

ltro meio onde pudesse edu-

ca-las; o José Cypriano e o

Francisco Genio ainda não dei-

xaram de ser os eomicos apre-

eiaveis que ha perto de trez

annos nos fizeram passar agra-

davelmente algumas horas.

Todos os outros interpretes,

pela maneira correcta como

desempenharam os seus papeis,

concorreram para que o con-

juneto fosse esplendido.

Concluída a representação

do drama Rosa do Adro, o snr.

Amadeu dos Santos recitou a.

poesia 0 Fiel, e um dos brio-

sos rapazes da tuna de Ois da

Ribeiro, que abrilhantou o es-

pectaculo, cantou uma eanço-

neta, sendo ambos muito ap-

plaudidos.

Pela imprensa-No dia_

20 de Dezembro principiou a

publicar-se em Coimbra a Far-

ça, quinzenal-io humorístico il-

lustrado, de que são respecti-

vamente proprietario, director

litterario e director artistico

os academicos snrs. Thomaz

Alvim, Veiga Simões e Luiz

Filippe.

Entre os collaboradores da

esplendida revista @Ontem-se

alguns dos nossos melhores

escriptores, como João Cha-

gas, e dos nossos melhores ar-

tistas, como Manuel Gustavo

Bordallo Pinheiro.

Cumprimentamos os nossos

presados amigos Veiga Simões

e Thomaz Alvim, desejando

que possam realisar a bella

obra que o primeiro numero da

Força garante. '

Conde d'Agueda - Foi

agraciado com a gran-cruz da

Ordem de Nossa Senhora da

Conceição', por serviços distin-

ctos, o sr. Conde d'Agucda.

nobre governador civil do dis-

trieto d'Cveiro. Os nossos mais

cordeaes parabens.

Partido regenerador

_O sr. Julio de Vilhena, con-

vencendo-se de que o Rei o

aii'astava systhematieamente do

poder, abandonou a chefia do

partido regenerador em que foi

investido por morte de Hintze

Ribeiro .

 

amannenses, estudantes e operarios,

faziam, em voz alta, apreciações

sobre o mundo feminino. lançando

termos de calão, abafando risadas.

Velhos do boeca aberta e oculos

caídos no nariz, olhavam de travez,

escundalisados, para aquclles espiri-

tos fortes.

Os cafés o tabernas, regurgita-

vam. Por toda a parte havia um

ruido de povo que se diverte. Só-

mente na sua janells, isolada do

mundo, com o coração despedaçado

pela solidão, o corpo alquobrado

pela doença, a Magdalena chorava.

Porque?

Anjo caido no lodaçal impudico,

dionde uma mulher jamais se ergue,

a gentil pecemlora, não pervertida

ainda de todo, não tendo ainda pro-

Ainda não se sabe ao certo

quem lhe suecederá, mas a

eommissão executiva d'aquelle

partido, reunida ultimamente,

resolveu o seguinte:

1.'-Convoear ara 16 de janeiro pro-

ximo uma esaemb eia constituida pelos

conselheiros d'Estado honorarioa, pares,

do reino, deputados da nação, antigos de-

putados e antigos governadores civis, que

faziam parte do partido regenerador à

data de 23 de dezembro currente, á qual

será presente a escolha feita pela commis-

são executiva para definitiva approvaçâo.

2,0-Apresentur á, referida assembleia

a candidatura do sr. conselheiro Teixeira

de Sousa, a chefe do partido regenerador,

para. resolução definitiva; '

3 0-Qus a cmnmimâo executiva fique

gerindo os negocios do partido regenera'-

dor até á assembleia de 16 de janeiro.

Pelo estrangeiro _Di-

zem de Garis, em data de 27,

quea loteria deu cem contos a

um cabelleireiro, cincoenta a

um padeiro, outros eineoenta a

um empregado, e mais cem a

um botequineiro que os repar-

tirá com uma tia que pagára

metade do bilhete.

Falta de espaço-Por

este motivo não nos occpuamos

hoje, como tencionavamos, do

assumpto local-infracção. Fal-

laremos d'elle no proximo nu-

mero. Não perdera com a de-

mora; é antes provavel que

lucre porque até lá. pódem jun-

tar-se mais alguns elementos

aos que possuimos.

Os temp 'maes-Como

os nossos leitores decerto

sabem, foi no Douro e no Ri-

batejo oude os prejuizos cau-

sados pelos ultimos temporaes

attingiram maiores proporeões.

Só no Porto, onde se perderam

perto de 700 barcos, e íicaram

enealhados e despedaçados

grande numero de vapores e

hiates, osprejuizos sobem a mui-

tas centenas de cont0s. °

Tambem nesta villa o inver-

no fez grandes estragos, deitan-

do muros e predios a terra e

fazendo ir pelos ares alguns te-

lhados. Os prejuizos calculam-

se em mais dhun conto de reis.

_El-Rei D. Manuel visitou

o Porto, e o sr. Infante D. Af-

fonso o Ribatejo.

-0 governo tem reunido ul-

timamente para assentar na

maneira de aceudír as desgra-

ças oecasionadas pelas innun-

dações, resolvendo abrir um

credito extraordinorio.
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curado no alcoolismo a imbccílidadc

do esquecimento, lembrava-se da

sua infancia o do lar paterno.

Ficava muito longe de Lisboa a

sua, terra querida, que ella via,

atravez das suas lagrimas silencio-

sss. desenhar-se nitidamente diante

de .si, como n,nm estereoscopio.

Alquellu mesma hora, os paes e

os irmãos, reunidos, eeiavam faus-

tr_›s.-nnente na vasta casinha onde

ardia um bom lume, onde o forno,

ainda quente. teria dentro as ulti-

mas travessas, lançando no ar o

aroma penetrante e saudavel das

carnes assadas.

E o irmaosito mais novo, que

tinha nascido depois d'ella ter vindo

para Lisboa, enuheria a enorme eo-

siuha com os seus gritos crystalli-

 

SECÇÃO LIÍI'TERARIA

bUENDES" i

Duendes.'. .' tu acreditas O

Em duendes, meu amor?

Tu crês em sombras malditas

Lançando fogo em redor?!

Dizer que ao surgir a lua,

Das montanhas do Oriente,

Pelo' teu quarto ñoctua

Uma luz vaga, tremcnte.
e _¡_

Mas vê Bem, minha medrosa,

Que tu és nova e tens fé.

Talvez que seia outra cousa,

Mas duende é que-não é.

Se fosses descrente, sim;

Ou criminosa, talvez:

O tratante do Caim

Viu phantasmas muita vez.

. Mas o que via, o .malvado,

Era a propria consciencia;

Porem tu.. . botão fechado,

Cheia de casta innocencia!

Deixa-te d'isso, creança,

0 que tu viste a brilhar

Foi talvez a luz da esp'rança

Que te quiz ir visitar.

Eu tambem, ha muitos annos,

Vi d'essas apparíções;

Pouco a pouco os descnganos

Mataram-me as illusões!

Nem te digo o que soff'ri,

Por isso, filha, desejo

QUe a luz_ que viste, p'ra ti

Nunca apague o seu lampeio.

E emquanto ás almas penadas,

E mais coisas que me contas,

Que trazem sempre atcrradas

As velhas feias e tomas.

Os mortos, passaram iá

Por este mundo... e afinal

Quem sabe quanto isto vale,

De certo não volta cá!

Accacz'o Paiva.

üw

NOTICIAS PESSOAES

_5:18:13

Em goso de ferias encontram-

se aqui os nossos amigos c conter-

raneos srs. drs.- Dim'g Severo Correia

de Carvalho, alumno do 5.° anno

da Faculdade de x'lrledz'cína. João de

Pinho Brandão, estudante do 2.0

anna theologz'co do seminario de

Coimbra. e Edmundo Coelho de

@lagallzãea Sebastião de Carva-

lho, Evaristo Fernandes ¡Mascare-

nhas e Manuel rDias de Carvalho,

dlmnnos do lyceu d'Mveiro e José

Ajfrez'xo, alumno do 2.' anna do

Real Collcgio @Willian

_Com a sua eSposa encontra-

se aqui o sr. Dr. Alfredo Coelho

de Magalhães, director des/c Jor-

nal.

_Está em advez'ro a Ex.1m

senhora D. @Alice Estrella de Squ-

sa Lopes, distinct:: professora agu-

dante da escola do sexo masculino

em Albergarz'a-a- Velha.

 

nos. sem suspeitar que havia uma

lacuna a mexa-a da irmã ausente.

E toda a“ familia, um momento triste

por um desgosto secreto em que

não ousava faller. olharia corn ter-

nura para o inunccnte. que a todos

punha á Vontade eom a sua candura

juvenil, e os absolvia do abandono

a que tinham Votado a peccadora.

E a pobre rapariga, encostada

ao peitoril da ianella, ardendo em

febre, com uma tosse secca. despe~

daçadora, o olhar' cneovado e arden-

te. errante e vago. via. como numa

miragem, todos estas scenes.

De subito esrreineceu. Sentiu

bater á porta da escada. E repenti-

namente sacudida de alegria, intei-

ramente animada. correu a abrir.

Um moço de fretes estava no li-

-Por occasião dos festiy'os com-

_memoratz'vgs do primeiro .curtem-

no do nascimento de Jose' Estevão

estiveram em Aveiro os nossos

amigos e coníerraneos srs. José

Fortunato Coelho de Magalhães e

familia, Mrístides Dias de Fzguei-

rede, Paulo Ferreira da Costa e

eSposa. (Dr. Diniz Severo Correia

de Carvalho, José Antonio de Car-

valho e #mi/ia, Aíanuel Lui; her-

r'eira d'Abreu, maior David Fer-

reira da Rocha c familia, Manuel

Marques Janvelho e esposa, José

Fernandes Alascarenhas eiseu _filho

José, Francisco @Marques Barbosa

e esposa, José Franczsca Coelho.

Joao Fernandes Mascarenhas e

esposa, Alarme! Marques Ferreira,

João Nunes de Carvalho e Silva

Junior, Manuel Luli,r Ferreira \e

Clemente Fernandes da Silva e es-

posa e João da Cru; Perz'cão e

esposa.

›- Tambem estiveram em Mvisi-

ro os nossos amigos srs. Conselhei-

i ro bu“: de Magalhães, Dr. Caeta-

no Tavares Afonso Cunha, Joa-

quimd'Almeida eSílva, (Dr. Eduar-

do de Morra. Manuel ¡Maria Ama-

dor, Antonio Joaquim de Carva-

lho e @Manuel dos Santos Palo.

- Com a sua Ex.“á esposa está

entre nós o nosso amigo sr. (Dr.

Antonio .de Carvalho Lucas, dis-

'tz'ncto alumno da lhzíversu'lade e

genro do nosso illustre contei-ra-

neo sr. major David Ferreira da

Rocha.

_Encontra-se em C/lveiro o sr.

(Dr. Alberto Ruella, distincto alu-

mno do 5.” da Faculdade de (Di-

rez'to.

_Esteve no dia 3o no Porto 0

nosso presado amigo sr. José An-

tonio de Carvalho Junior que foz

buscar o menino Audemaro do Car-

mo Almeida. alumno_do Collcgz'o

de Santa Maria e filho do sr. Joa-

quim do Carmo c/llmeida, commer-

cz'ante muito considerado em Per-

nambuco (Brazil). O menino Ande-

maro demarou se aqui oito dias.

_Em companhia de sua fami-

lia, encontra-se aqui 0 sr. João

Agostinho Pereira Saldanha, filho

do nosso amigo e conten'aneo sr.

Jayme Saldanha, habil ' e conside-

rado ourives no Porto.

Anniversarios

  

Fez annos no dia 21 o menino

Evaristo Fernandes &lascarenhas,

jílho do nosso amigo José Fernan-

des Alascarenhas e almnno do 1.°

amu) do lyccu d'eAveiro.

_Peloseu amu'versaria natali-

cio. que passou no dia 3o. felicz'ta-

mos o nosso amigo e conta-ronco

sr. Sehcstz'â'o _Rodrigues de Fio-ue¡-

redo, antigo vereador da camara

municipal d'Aveiro.

em

Passa bastante incommodado o

nosso conterraneo sr. Jasá Dias de

Figueiredo cujas melhoras deseja-

mas.

-Con/z'nuam doentes os nossos

amiga-asc cancer-rancor srs. Avelino

fDias de Figueiredo e Manuel ¡Wa-

ría Aíartms. Faremos volos pelas

suas rapidos melhoras.

_Passa bas/ante z'ncummodado

o sr. Fram'isc 'sintonia de Mou-

ra, [Ilustrado ' pharmaceutico em

Aveiro e tio do nosso presado

 

miar da porta o estendia para ella

uma carta.

Pegou-lhe tremendo. O homem

desapparcccu.

Com um presentimento, appro-

ximou-se da luz e leu: «Impossivel

ir. A familia quer por femea que a

acompanhe Li ceia em casa. o depois

a S. Domingos. Não posso eVadir me.

Papa muito violento, couro sabes.

Teu¡ paciencia, Nim'. Até amanha.-

Arthur. »

A Maedelena deixou-se cair com

um munido sobre uma cadeira.

_Só aqui, entre quatro paredes!

mnrmnrou ella com desespero, lan-

çando o seu olhar brilhante de tisi-

ca sobre o papel sethu das paredes.

E as lagrimas corriam-lhe sobre

_
.
_



  

amigo sr. Dr. Eduardo de Moura,

distmcto clinico nesta villa. Since-

ramente lhe desejamos rapidas me-

lhoras.

_Tem estado doente o menino

Carlos, dileclo filho' do nosso ami-

go e conterraneo sr. Carlos Rodri-

gues de Figueiredo. Desejamos o

seu com Ieto restabelecimento.

-- sta' doente o sr. Sebastião

de Carvalho, filho do nosso amigo

José Antonio de Carvalho e alu-

mno do lyceu d'Aveiro. Sincera-

mente desejamos as suas melhoras.

*-

Subscripção aberta afa-

Vor dos alumnos necessitados

das duas escolas ofíieiaes d'esta

Villa. e dos nossos conterraneos

extremamente pobres e impos-

sibilitados, por falta de saude,

de ganharem os meios de sub-

sistencia. '

um nus @numas
Transporte . . . 1153400

Jm'ouymo Fernandes Mascarc- '

nlzus . . . . . . . . 500

.Hu-noel Itias Vaio Jum'or. . 53000

Fernando d'Assis Pacheco. . 10.3750

.Augusto Silva. . . . . . !$000

Nizanmulu (lo Carmo Oliveira 93000

João .Ferrara Coelho . . . 500

Um mwuymo . . . . . ?$000

(.'lmncutl' Nunes rlcCav-ralho

e Silva. . . . . . . 5.3000

Jump/im Lima ¡I'Amorím . 5300!)

João Baptista Pereira de Sou.-

sa. . . . . . . . .R$000

Manuel Moreira :le Sousa

Pont/'s . . . . . . 5300!)

Cyril/u Dias Larunyeí-rrt. . SSÚUO

.I, 11.5. . . . . . . . 1.5000

 

. 1033150

Todos os nossos contornar

ncos, que queiram subscrever,

podem dirigir-se á Em'Im Senho-

ra D. Marin Luaia dos Reis e

Lima _e aos snrs. Dr. Eduardo

(le. Moura, Antonio Simões da

Silva, e Avelino Dias de Fi-

gueiredo, em Eixo; Manoel Dias

Saldanha, em Lisboa, Rua, Au-

gusta, n.“ 1()0-1,°; e Dr. Alfredo

(lc Magalhães, no Porto, rua. de

S. Miguel, n.” 36.

Somma . . .

 

Jus mas cuisuuus

Lisboa, 30

 

(a ETARDADA)

Passou no din 1'( o 22.° unnivcrsurio

'do sr. Manuel Nunes Baeta Junior que

oti'vrvcou n alguns dos seus mais intinms

amigos um espll-udido jantar no restau-

rante “Vigília, na Avenida da Liberdade,

assistindo os srs. Antonio Duarte Ferreira

de Mello, Joaquim Nunes da Silva, Fir-

mino Nuncs linetu, Andre Antunes e seu

filho Albino e quem escreve. estas linhas.

Durante o jnnlur, que decorreu no meio

da. mais viva alegria trocaram-se brindes

muitos uiihctuows, tendo todos os convivas

palavras :ln curriqu sympathin para com

0 ul'. Bach¡ Junior.

-Complvtn hoje. 46 nnnos o meu umi-

go Meslrc Salles, nnturul de Fnhpws (Ar-

ganil), ums aqui residente. (lllcrucen um

juntar n. alguns dos seus amigos entre os

M

o rosto uuguloso, do cera, ¡rum si-

lencio tenebroso.

E pela ¡anella dentro entrava a

huruidmle da noite, fatal á sua or-

ganisa;u<:› delicada; mas ella não se

importam mm isso. Queria no me-

nos qm- o brun/m//a da rua lhe lizesi

se companhia. Isto durou até :is

duas horas :la nmdrugmila. Depuis

d'cssa hurut tudo rccahiu no silen-

t'iu destinar-r das noites do Lisbon.

E ella. .-,mnprc com a janulle niver-tn,

ardendn em febre, apesar da humi-

dade du noite, estendida sol) mn di~

van, thrash. tossia, tossiu sem cessar.

Era o lim do tudo.

Com L-ssu rara habilidade para

matar o mnpo, que possuem pcs.

suas que vivem sos, ergiwu-sc e

oi l'('lll(.\1('l' as gentes. E fui então

_M

  

Correió do Vouga

quaes me recordo ter visto os sro. José

Guerra, José du Penn. Figueiredo, Anto-

uino da Penn e Eduardo Salles'.

-Oa nossos amigos Joaquim Nunes

Baeta Junior e José Ferreira Gorro oñ'c-

recersm á. musica .Velhan. dc S. João da

ure. 'dois lindos «passos dobrado::- dan-

do assim mais uma prova da sua grande

dedicação por aquelldphilurmonicu.

_Continua um rigorOsissimo inverno.

Na cuca do meu amigo Manuel ds. Costa

Jercgo, que tica na rua Vasco da Gama,

Virmn-se em series emburuços, por cansa

da. agua. que lá entrou, cttingindo uma

grande altura.

Hoje, pelas quatro horas da madru-

gada, paimu sobre a. cidade uma. forte

trovoada, ~ '

_Porque esta vae longo, (e se longa.

não voe, eu nâo me sinto din-.posto para a

alongar). termino, desejando para todos os

que se interessam pelo Correia do Vouga*

festas muito felizes e um novo nuno cheio

das maiores felicidades.

Malícia.

Azul-vn, 25

Tem' feito por aqui um inverno rigo-

roaissimo. havendo alguna prejuizos a ls-

mentnr. A agua, no dia 22 e '23, chegou a

cobriu a estrada junto da ponte.

_'O sr. Luiz Marques Ribeiro distri-

huir hoje pelos polirns mais necessitados

d'esm terra u quantias 'lo 155000 reis, cn-

hendo sacou reis á viuva cega. e entreve-

du de que o Correio do Vouga já se tem

occupndo.

Os pobres d'cste logar estão muito

gratos ao srT Luiz Marquea,eespecial'-

mente nos seus tres filhos que se encon-

tram em Manaus lBrazil). os meus amigos

srs. Manuel, Joaquim e Antonio Marques

Ribeiro.

_Já saiu do hospital d'Aveiro onde

esteve mais d'um mcz. o meu amigo e

conterraneo sr. Duniel Pereira.

_Pelo seu auniverssrio natalicio, que

passou no dia 22, felicito o sr. Victor Si-

mões da Cesto-C.

--__“-

Alqnernblm, 30

(RETARDADA)

_ Vão grandes che-ias nos rios Vouga. e

Aguada. a ponto de cobrir a estrada que

vae d'Aveiro n Agueda, no poutâo d'Azur-

va, e o mesmo sueca-de na estrada d'Al-

bergnrín-chlha á. Ponte de S. João de

Loura, que ainda coberta no Bunhel das

Azenhas.

Nu Ladeira d'Almiar. no sitio cha-

mado-Varanda dc Pilates - hn quatro

barreiras culiidus.

Em alguns pontos, foi preciso andar

a trabalhar debaixo de chuva duas horas

para se dar passagem ao publico.-C.

Arrancada, 23

(RETARDADA)

Tem sido ¡ncdonhno temporal ha um

tempo pnrn cri. Em todos os lugares des-

tas vizinhanças teem desubndy casas, ul-

gumun delan cmnpletanwule em hum es-

tado. Consta-mc agora que no visinho lo-

gar du Carvalhosu seuhn de morrer uma

mulher um consequencia d'un¡ desses de-

sabumciuos.

Outros ¡wrisz iminentes se teem dn-

do, salvando-nv. algumas vidas qunsi milil-

grosumente, pelo mesmo motivo. Final-

mente isto vao. uma verdadeirn cnlmnidu-

de eum o tempo ~

Apesar de terem sido bastante preju-

dicados em razão do mau tempo, vão já

muito :ulenntaumi os trabalhos de terru-

planagem du estrada que; leva daqui ás

'l'slhadss c que é levada n. ctl'vtto por ini-

ciativa. duqu Companhia mineira, como já

aqui disse em tempo.

_Hu dias manifestouse fogo ¡.'m nm

pulheiro do sr. .lodo Martins Pinheiro, não

havendo, felizumnt', nenhum desastre a

registar nun¡ grandes piejuison ninfetinha,

apesar de lvl' lúlnlldu proporções assusta-

dororus.

-A' hora mn que estou escrevendo

uma trenuun'lu trm'nndu paira sobre nós,

parecendo querer french-r o lirmzuncnto.

-Viudus due dili'crentes entuhcleci»

_.____

uma dolu/;o do curtas o retratos,

joias.. madeixas de cabello, pequeni-

nos bouquets de lides seems, caixas

d'amendnas. frascos de sans. _tudu a

quinquilharia sentimental das pai-

xões mundauas.

E com us suas mãos do com.

compridas e mms, rcwlveu todos as

garotas riu [and eu. rom/fr. '

Suhitznncutc, saltou um grito.

:tenham dc uhrir pela prínnriru voz.

depois que ahumlunuru o lui* peter'

nn. um omln'ulhim nom alguns obje-

ctos du sua !uiitrflr' prlwiin'isua, cm

que nunca mais promier "desde que

havia cha'gudo a Lisbon.

A unir. na sua sriliuitulin. inge-

nun, linho. entrouxudu Ênflws nuno]-

lus mudos'. e :in-tiri'a- pura nim se.

quebrar_ entre os mítunxss, us ;ful-

  

mentos de ensino do reino, tem chegado já

aqui quas¡ todos os estudantes que veem

consoar em companhia de suas familias.

_A nossa egreju foi contemplada com

mais 1505000 reis que osr. Conde d'Agua-

da conseguiu obter do governo para os

seus melhoramentos. E' muito louvavel,

mas oxuhi que sejam melhor administra-

dos do que foram os 3005000 reis que S.

Ex.n já. d'outru. vez arranjou. A não Fel'

assim, então bolas para o negociou-_0.

Troviacal (O. do Bairro), 23

(BETARDADA)

Quem o havia de dizer?! Hu um anno,

por exemplo, ainda ninguem seria capuz

de o prophetissr. Hoje, porem, é um t'ncto,

mio se¡ se de muito se de pouca importan-

cia, mas em todo o caso um facto que um

dia a. historia politica do pais registará

nas suas paginas.

Pois é verdade ! Não digo que com a

lmpetuosidade duma destas formidaveis

tempestades que nas interminaveis noites

invornosan que vão correndo nos teem em

permanente sobressalto, a todos metten'tlo

medo, não nos deixando dormir descnnça-

dos, parecendo deitar por terra tudo quanto

ainda. lá não está, mas semelhsndo o atu-

rado e vivo nordeste que em tempos quen-

tes e ugrcstes nteia os incendios no vende

feno das encostas das serras, alem, vae

entre nós o partido republicano por meio

dos seus hisonhos soldados alugando a'

esphera da. sua acção servindo-se de tudo,

desde a. simples conversa até á conferencia

publica, fazendo novas_ conversões e orga-

nizando na suas novas forças para a luctu.

Pois é verdade; é como lhes digo.

E no entanto quem o diria ha um nuno,

ho meio anno mesmo? Realmente o mundo

é iucnnçawl no seu movimento!

O que é certo, porem, é que a. estas

terrínhns já é duda. a. honra e a satisfação

de ouvir u palavra. quente de emthusiastb

cos oradores republicanos, condemnundo o

presente e pugnando pela creaçâo de coisa

melhor, mais util. E este bom povo, habi-

tuado a só ouvir a voz cheio de uncção

religiosa. do seu abhado nos sermões em

días de festa e na Quaresma. panos

acceitar sem relutuucia u moderna religião

da democracia que os novos apostolos lhe

veem pregar.

Até hs pouco tempo não se fullava

por aqui em republica nem em republica-

nos nu fallava-se pouco. Mas hojel. . .

Ha por ahi menino que conta. com a

republica. para n semana. sem falta. E pode

ser, que diabo! A's vezes este ñgurâo to-

cc-as c boas. . .

Em todo o caso talvez níio seju dee-

conveniente 'de todo haver quem procure

melhorar a nussa situação, que de boa

pouco terá; e nós. modestin de lado pela

parte que nos possa. pertencer, creio que

somos dignos de melhor sorte.

Ora pois.

i Como cu queria dizer, realisou-se no

ultimo domingo, nlli no vizinho logar de

Malhupão cOyã.) pelas duas horas e mein

da tarde sob um ceu carregado ,le negras

nuvens, sopraulo por fortes lnfndas de

vento sul, em sitio pertencente no sr. José

_Bnptistn Ferreira. dos Reis, uma. conferen-

' cia republicana, n que assistiu um razoa-

vel numero dc pessoas do logar P 'dos arre-

dores e algumas de Aguada, Fogueira e

Cuntanhedc. Presidiu o sr. Dr. Antonin

Breda, de Barro. secretariado pelos srs.

.lacintho S. dos Luuws e Manuel Antonio

Simões dos Santas, du Mnmarosn, sendo

confiar-ente o ur. Marques Guedes, :ilumno

da Universidude de Coimbra.

Fallon sobre o progrmnmu ngrario do

partido republicano, estudo em que se en-

contra a lnvoúru nacional, o commercio e

as industrias, sobre a prestação do serviço

militar, etc.. etc., sendo escutado com has-

tndo attencñu. No lim elegeram os (-nmmia-

sões municipnl e as perochiues da Mama»

rosa e d'nqui.

Eram mois do 4 horas quando termi-

nou. não se tendo dado qualquer alteração

de ordem, digna de nota.

Para ahi ficam rnhiscudas essas inco-

lopes linhas, politicamente fullando. para

que no futuro n historiador, mnu_nte da.

verdade, possa¡ põr os pontos nos i1.

_Em ;msn das presentes ferias (lo

Natal já se "lu-mumm junio do suns fa-

milias 04 urmlmnicos.desta l'reguezin..

_Continua n. fazer um rigorosissimo

inverno-Gil.

 

las, os laços, ns rendas, as plumas,

etc., etc.. mu hello Menino Jesus.

que pertencia à filha, c lhe fôra

dado pela madrinha, em pequena.

e que a Magdalena todos os annus

costumava erguer. n'um altar im-

provisado, chain de flores noturnos,

velas do estam-inn e pratos com tri-

go Vertin.

Pr<'›f'umla¡neuto cmumoviuia, emu

os olhos rasos d'agua, u pobre caiu

de jovlhus, estreitando contra o

seio u ¡mqn nina inmgcm rosado do

51mlcnuitnr.

Ê brain-ndn--zo de suhiro, manu»

loura. marron tudu a ousa u cut-u de

pnquenus caixas. TC u'um opine. :ir-

imul ::uhrc uma bauru um Haruno,

forum-n do lunnen mm molhus. q

abrindo um p-icuic do velas', !lis-lil-

3

  

Pelas livrarias ' ' esse .everis

E' de Oliveira do Bairro

O logar da Quinta Nova,

Onde esta' a Casa Gostas

Corn licores de toda a prova.

  

A descendencia. do hoinem

Assim se intitula um livro do sabio

professor Guilherme Bôlache,'esmerads-

mente vei-tido para portuguez por M. P'. e

recentemente editado pela Livraria Cen-

tral, de Games de Carvalho, do run da.

Prata, 158, em Lisbon. Como se diz no.

prefacio, todo o homem que pretende ser

instruído, isto é ser um ente que pensa,

deve ter pelo menos noções geraes acerca

das investigações e dás hypotheses scien-

titicss sobre. a origem dm¡ coisas. Meditar

sobre si proprio constitue o primeiro e o

mais importante trabalho do espirito que

deseja luz e orientação solid» u perfeita.

E' necessario, antes de tudo, conhecer as

diversas concepções do. sciencin, sem o

que toda o qualquer dlscuss'âo é, pelo me-'

nos, oeiosa.

Se a linguagem e o methodo scienti-

ñco parecem um obstaculo diãicil de ven-

cer, urgia. tratar de procurar o meio de

adequar á mentalidade das classes popu-

lares a explicação das concepções u que

tem chegado a sciencia. O livro A demen-

derwia do homem é a realissçâo d'esse dom'-

deratum Elle dirige-se a. todas ss- cathe-

goriss de leitores e áquelles, sobretudo,

para. os quaes um certo numero de publi-

cações recentemente sahidas a lume, mas

de desenvolvimento consideravel, sobre o

mesmo sssumpto. ficaram desconhecidos ou

impeuetrsveis por falta de preparação.

Não requer este livro mais do que

uma bora. vaga para ser lido, mas os fa-

ctos que insere são suñicientes para uma.

longa. e séria meditação inatrutiva.

O aummsrio dos seus capitulos é este:

Sortimento em vinhos' finos:

~ Do Porto o Generosa,

Vinho Lagrlma e Reserva,

'Vinho anclas, deliuoso.

0 Moscatel da Bairrada

Esse então não tem rival,

Alémde ser saboroso

Dá saude. é estomacal.

Ha tambem o bom Champagne

E Cognac¡ variadas, .

Xaropes de puros suecos

Muito bons e quasi dados.

Ha o de Anánaz e Ginja,

Framboesa¡ e leão,

Grenadina e Morango

Que consolam o coração.

 

   

   

   

 

  

  

    

   

         

    

Hs tambem o dc Banana,

Tangerina e Capilé,

Groselha. Salsaparrilha

E o bom licor de Café.

Visto faller em licores

Ha um grande sortimemo

De todos aqueiles nomes

E tl'outros sem 'squecimentoz

Ha o d'Aniz e Canella,

De Granito e Marroquina,

De Hortelã-Pimenta e: Kámel,

De Laranja, superñno.

Ha tambem licor de Rosa,

E licor de Curaçau,

Ha Gonehras. hu Cervejas,

E Escarchado que não e mau.

Aparição do homem .na terra-_E oca. gla-

'eiaris-Oosudss humanaseEsãavaçõcs

feitas na ilha de Java pelo Dr. Dubois

- Descobertas de ossada: anthropoi-

des: o Pithecsntropus-Classificação de

Lioneu- Parentesco de san ue do ho-

mem e do silnio anthropoi e-Identli-

dade da origem do homem e do simlo

-Creação e evolução-Começo da vida

sobre a terra-Conclusão

E tu, leitor, se quizeres

Provar bem do que mais gostas

Marcha já p'r'á Quinta Nova,

E procura a Casa Costas.

Esta casa sem rival,

P'ra onde quer que tu lôres,

E' s uuica que possue

FABRICA. DE BONS LICORESI

Certamente nenhum dos nossos leito-

res deixará. de adquirir um tal livro, na

aneis de conhecer o que sobre tão interes-

santes .assumptos lhes diz, com a sua in-

questionavel competencia, o merito pro-

fessor Guilherme lõlnohe. Para isto bosta.

remetter o importe, 300 réis, á livraria

editora, para receber o interessante volu-

me na volta do correio.

7xN NUNciõ§

IZABEL MARIA ll'lllMlUl, FILHOS ~

  

LÉON TOLSTOI

   

A Clero. A destruição do infer-

no e a sua restauração. Traduzido

por Mayer Gar-ção. 1 vol. 200.

› 0 que é a religião? Tradu-

cção de Helíodoro Salgado. 1 vol. 200

 

Illachín'istas Pão para a bocca. Origem do

mal. Traducçâo dc Alfonso Gaya.

302, Rua du Almada. Blu-PORTO 1 V°1- 10°'
Razão, fé, oração. Tres car-

e-so-e- tae traduzidas por Marianna Carva-

lhaes. l vol. 100.

(0 Bom senso do) A Razão

dum Padre. Tradueção de M.,

com uma notícia dg França Borges.

1 vol., 500.

_ Atravez das edades. Pocmcte of-

fcrccido ás picdosas reflexões do sr.

Arcebispo dc Evora, por Heliodoro

Salgado. 1 vol., 200.

0 Secult) e o Clero, por

João Bonsnça 2.a edição. 1 vol., 300

A mentira rcllglosa, por

Max Nord-au. Traducção de Alfonso

Gaya. I vol., IOU

Antigo e bem conhecido estabelecimento

de machines de costura

dos melhores auctores, garantidas.

 

Machines Cõhler. Bobina-Central; Osci,

leme, Vibrantc, S. Singer, White

Phoenix, Howc, Jones. etc., etc.. para

familias, costureiras, alfaiatcs e gas-

peadciras.

Grande sortido de peças soltas

para todas as machinas antigas e

modernas; agulhas de l.“ qualidade,

correias, almotolias, desandadores,

borrachas, lançadeiras, canellas e

mais accessorios.

Oliicíuu mechniea para con-'

cortar muchinas de todos os uu-

::txnres Fabrica *e deposito de

Janelas para alfinetes,

i PREÇOS RESUMIDOS

 

A- B C !Ilustrado

POR

ANGELO VIDAL

A' venda em todos as livrarias.

_E_

huiu-as pelos eastiçaes da saleta e

pelas psinmtorias do quarto da cama

c collocou tudo nos degraus do pe-

queno altar, pondo o Menino Jesus

nn alto do riu-mio, encantador e ra-

diante na sua poanha doirada.

E depois. com um sorriso infan-

til do crcunryz, bateu as pulums de

contente. revendo-sc na sua ohru,

sentindo-sc acompanhada. sentindo

mais vivas recordações da infancia .

e riu f'zuuiliu.

E ”quando -as mãos, com amor,

¡uu-u n risonha hehe sagrado. que

sorria eternamente nas suas hnnhn.

i'illllllils gordas. u puhre rapariga

choram e riu no :mesmo tempo, pro

nuneiuvn as palavras mais «loves do

m'll l'(';l"|l'i!|l'l'l t'mnir'drm, chamando

o Menino Jesus pelos nomes “mis

M

ternos, prostrada de joelhos no so-

brudo, em cxtase. sacndida a espa-

ços por longos ataques de tosse.

:k =ll

No dia seguinte, quando o seu

amante-o Arthur, bateu á. porta

da ¡'weeadoru. ninguem !respondeu

Rech-miuda u inter-venoso da au-

etoridadc, foi a porta arrombada e

encontrmi-sc a rapariga octiradu no

chão e vestida. Estou nun-ru.

Fulmiuairzra u intimidade da

coxunwção, forte do mais para o seu

organisznu derramado.

JUN' Maria till (im-fu.
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LIVRARIA FERNANDES

 

SUCCESSOR J. PEREIRA DA SILVA

44, Largo dos Loyos, 45-PORTO

Ultimas publicação s :

nnnnnni [IEMINTIH

llllülll PIRIUBUEZI
PARA

USO nos ALUMNOS

D'INSTRUCÇÃO PRIMARIA

o

¡loboer segundo o¡ ¡etano- programou"

 

Para festas das creanças

Puerilidades

por Angelo Vidal

Poesias e monologos para crean-

ças. Com 0 retrato do auctor.

Brochado '250 reis Encadernado 350

MINUS RIP'I'O

DAS
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3- EDIÇÃO MELH°R^°^ ,ESCOLAS _PRIDIARIAS

Mannsnriptn das Escolas Primarias

Angelo Vidal

Edição da Livraria Fernandes

Sun. J. Pereira da Silva

AIM-Largo dos Loves-45

PORTO

O Manuscrpto das Escolas Prma-

rias-comem exercicios graduados e va-

riadissimos de letras de peuna, illustrado

em cada pagina com desenhos originaes

acommodados á obra e em que mais

uma vez se rCVcla a fecundidade e o

espirito do auctor.

De todos os paleographos que co-

nhecemos este é, sem duvida, o mais

completo, variado e auraheme. Alem

d'isso é .para nós o mais sympathico por

ser devido á penna d'um amigo e conhe-

cido de quem se pode dizer, como al-

guem disse do mallogrado Pinheiro Cha-

gas, alludindo ao seu trabalho de todos

os dias-precisa de fritar os miolos á

familia nn dia seguinte.

_ Depois, o preço é tão modico, 120

reis, apenas, se compararmos ao volume

da obra e ao seu meriro intrínseco, que

suscita o desejo de o adquirir mesmo a

quem supponha que não precisarão d'elle.

Bibliuiheca Humoristica

A RIR.: RIR...
DIRECTOR E UNICO REDACTOR

Ferreira Manso (Y. LHICO)

PUBLICAÇÃO oUINZENAL

50 rs.--32 paginas-50 rs.

  

A RIR... A RIR... não éo

titulo d°uma publicação periodico,

de caracter permanente, com a

qual 0 auctor irá buzinar, duas ve-

zes por mez, aos ouvidos do pu-

bIICO enfastiado;

A RIR... A RIR... eo titu-

lo do i.” volume da ¡Bibliothcca

Humoristica», tundada pela Livra-

ria Central, de Gomes de Carva-

lho, rua_da Prata, 158, e que será

publicado em folhetos de 32 pagi-

nas, de numeração seguida, cons-

LEGALMENTE

__ DE

_AW
_._“_-___›_EW

tituindo ao fim de IO numeros, um

elegante volume de 320 paginas,

com o retrato do a ctor e cem pe-

quenos artigos de (Lírica aos exag-

geros, aos ridículos, aos prejmzos

da secredade.

Ao A RIR... A RIR... se-

guir-se-lião as «Gargalhadas sata-

mcasn, com as quaes V. Lhac-

castigará todos os typos que re-

presenlam a tyrannia, a explora:

ção, cmñm, a reacção em todas

as suas manifestações; a estas-

cA Moral» e a «Litteratura›; de,

pois es «Dejecções Theatraes»,

etc., etc.

A RIR. . . A RIR.. ., como

todos os volumes que hão-de se-

guir-se, é uma publicação typica,

unica no seu genero, tendo a cara~

cterisal-a o bom humor permanen-

te, a originalidade, a variedade, a

barateza.

A RIR... A RIR...

dadeiro desopilante.

é um ver-

I Á venda em todas asllivrarias
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HABILI PADA

 

(musnado) (Da Vitalidade de l7 d'outubro, 1008).

assesssssss _esssssssssss

IFAMILII MIIMHIHB

POR

V115]HA DA COSTA

 

por Angelo Vidal
Este compendio facilita o ensino,

tornando-o muito simples, pratico

. . . .. Cuidadosameme organisado,

e mtumvo. leem nelIe um va-

. . .

'a j S d l

hoso aux111ar os snrs. professores, comendo Var' dos tYIO e 1“”,

porque torna ás creanças d'uma alguns "IUIIOS PI'OPI'IOS para m0- E

OS TRISTES

POR

FRANCISCO BARROS LOBO

grande suavidade e portanto, ex- delos callígraphicos, modelos de re-

tremamcntc facil. esta disCiPlina querimentos, letras, cheques, etc.

tão ardua, tão complexa.
_-

Autographos de distinctos escri-

Liurarm cdi/um de Gomes de_ Car-va-

lho~~~ Rua da Pmla, 158 e Mio-Lisboa..

semestre??? escrevesse??

A B C

ILLUSTRADO

mn

ANGELO VIDAL

A' venda. em todas as livrarias.

2.' edição-Brochado 60~0art 100

Convencido de que «a facili-

dade da leitura está para a creança

na razão directa da retenção na

Deposito de Material Escola¡- memoria do nome das letra”. pro-

;N'Ioclelosaperfeiçoados dczCartei- curou 0 auctor. 11,E$Ie_m0dCSUS-

ras, Caixas metricas, Contadores etc, simo trabalho, conseguir este_ fim

Espheras terrestres e armillarcs. Por meio d? desenhos mnempntcOS-

Museu escolar a Mappas Geo. A acceitação que este livrinho

graphicos. vai tendo, anima-nos a recommen-

da-lo ao professorado.

Quadros parietaes d'este me-

thodo: - Collecção de 12 quadros

em papel, 306 reis. Collecção de

12 quadros collados em cartão,

233300 reis.

piores e de grande numero de pro-

Cartonado 150 réis

______
-__-

PROGRAMMÀS D'INSTRU'

CÇAO PRIMARIA-Com modelos

para requerimentos de exames de

fessores.

 

Broch. 120 Eno. 200 reis

Desenho Geometrico dos Lyceus,

para as 4.“ e 5'.“ classes, por Angelo

nstrucção primaria. BROCHADO 60 REIS. Vidal.

A VENDA Em TODAS AS LIVRARIAS

 

TABOADA e noções de

Arithmetica e Systems me-

trico, em harmonia com 0

programmn, para as 1.*l 2.“ e

3.l classes de Instruccão Pri-

maria, por A M. F.

!00 reis5.“ edição. - Preços muitos reduzidos

 

   
Joaquim L. G. Moreira.

Agente de todas as companhias maritimas

Venda dc passagens para todos os portos do

Brazil c Africa. Solicitam-sc passaportes bem

como todos os documentos para os obter. Tra-

tam-sc licenças aos rosca-vistas de 1.“ c 2.1 reser-

vas. Despachos (lc vinhos c outras mercadorias

para todas as partes, etc.

Avenida Bento de Moura [enfrente an mercado Manuel Firmino)

ss-
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P OR T O

TYP, DE A. I'. VASCONCELLOS, SUB.

51. Rua de Sá Noronha, 59

 

Esta ofñcina encontra-se em condições de executar

todos os trabalhos typogrsphicos

MAPPAS. OBRAS DE LIVRO. BILHETES DE VISITA E DE ESTABELECIMENTO,

THESES. FACTURAS. ROTULOS DE PHARMACIA, JORNAES. ETC.

Ofñcina de encadernação ção Carimbos de borracha

  

CORREIO DO KOUGA

(EIXO)

  

Semanal-io independente, noticiosa, pedagogica e litterario

Redacção e Administração:

R. de S. Miguel, 36--PORTO
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ASSIGNATURA

(Pagamento adiantado)

PUBUCAÇÕES

Annuncios, por cada linha. .. _ IO reis

Commumcados,cadalmha. . 20 n

Portugal-amo . . . . . 15200 P _

ara os srs. assígnantes 25 p. c de
- me . . . . O 'j' se sue 60° abanmento.

Africa -anno . . . . . 1,5500 _'

Brazil _anna-(moeda forte) , 25200 Annunciam-se, gratuitamente, todas as

publicações que nos forem enviadas.

CORREIO DO VOUGA

(EIXO)

Redacção e Aduúnístração~Rua (Ie S. Miguel, ESB-PORTO-

_-________q

gem.“ @94%


